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“DECISÕES QUE AGRADAM A DEUS” 
Efésios 5:15-17 

 
Em todo ano novo, as pessoas têm por hábito tomar decisões, e estas variam de acordo com 
as suas necessidades específicas. Algumas tomam decisões a respeito do corpo, comida, 
trabalho, estudos, namoro, casamento, relacionamentos etc. 
 
Se pensarmos bem, a maioria das resoluções humanas é baseada sobre desejos terrenos. No 
entanto, mesmo os cristãos que aguardam a vinda do Senhor Jesus Cristo, tomam decisões 
terrenas, mas elas não devem afetar negativamente o seu compromisso com a eternidade, pois 
o Senhor virá para buscar a Sua Igreja, que quer estar pronta para aquele “Santo Dia”! 
 
Esse “Dia Glorioso” já está estabelecido por Deus e acontecerá para a Sua glória; portanto, 
ninguém sabe a data e a hora em que a volta de Cristo irá acontecer. Por isso, o apóstolo 
Paulo nos dá o seguinte conselho: 
 

 Pois vocês sabem muito bem que o Dia do Senhor virá como um ladrão, na calada da noite. 
(1 Ts.5:2 NTLH) 

 
A Terra, seus governos, nações e povos experimentarão os dias mais tristes da história deste 
planeta! Será um tempo de tanto sofrimento que as pessoas desejarão a morte, mas ela “fugirá 
de todos”! O ser humano que adora viver na perversidade e na maldade terá a experiência de 
viver dentro da própria essência do caráter do que é perverso.  
 
Nós, que esperamos a volta de Jesus, sabemos que ela nos livrará desse período de dor. Por 
isso, nós não devemos nos envergonhar de declarar a nossa crença na volta de Cristo, assim 
como os cristãos de Tessalônica não tinham! (cf. 1 Ts.1:6-10) 
 

 6 E vocês seguiram o nosso exemplo e o exemplo do Senhor Jesus. Embora tenham sofrido 
muito, vocês receberam a mensagem com aquela alegria que vem do Espírito Santo. 7 Desse 
modo vocês se tornaram um exemplo para todos os cristãos das províncias da Macedônia e da 
Acaia. 8 Pois a mensagem a respeito do Senhor partiu de vocês e se espalhou pela Macedônia e 
pela Acaia, e as notícias sobre a fé que vocês têm em Deus chegaram a todos os lugares. 
Portanto, sobre isso não é preciso falarmos mais nada. 9 Todas as pessoas desses lugares falam 
da nossa visita a vocês e contam como vocês nos receberam bem e como vocês deixaram os 
ídolos para seguir e servir ao Deus vivo e verdadeiro. 10 Elas contam também como vocês estão 
esperando que Jesus, o Filho de Deus, a quem Deus ressuscitou, volte do céu, esse Jesus que nos 
salva do castigo divino que está para vir. (1 Ts.1:6-10 NTLH) 

 
Reparemos no verso 10, onde Paulo diz que as pessoas contavam a ele sobre “como” os 
cristãos de Tessalônica esperavam Jesus. Isso quer dizer que o modo de vida que eles 
adotaram em Cristo, condizia com a fé que possuíam na Sua volta. 
 
O nosso texto base nos mostra algumas resoluções que devemos tomar, tanto pela razão de 
sermos comprometidos com Cristo como pela esperança que temos da Sua volta. Porém, há 
muitos cristãos que tratam esse grande evento futuro com certo descaso e não vivem de 
acordo com a fé que professam. Eles vivem uma experiência de morte espiritual e precisam se 
levantar enquanto é tempo, para viverem pela luz da Verdade Divina. 
 
1. Aos que estão dormindo, acordem, a fim de serem iluminados pela Verdade! (v.15) 
 
Paulo inicia o verso 15 com a conjunção “portanto”, e isso quer dizer que está concluindo uma 
ideia anterior, onde ele fala sobre “como” viver e permanecer na luz de Cristo. (cf. Ef.5:6-14) 
 
Então, para que uma pessoa possa ser iluminada pela Verdade e permanecer nela, ela precisa 
tomar duas atitudes básicas: 

 O desejo de sair da disposição de indiferença. 
 Disposição para se levantar da morte espiritual, a fim de viver para Deus. 
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No entanto, como uma pessoa que conheceu a glória de Deus em Cristo, pôde se tornar 
indiferente ou espiritualmente morta? Isso se dá pelo fato de ela não ter sido cautelosa ao 
observar o que representava grande perigo à sua fé e fidelidade a Cristo. Portanto, 

 Que tipo de gente nós devemos evitar e por quê? (Ef.5:6-7) 
 Como os cristãos devem viver e por quê? (Ef.5:8,9) 
 O que os cristãos devem procurar? (Ef.5:10) 
 O que os cristãos devem evitar? (Ef.5:11ª) 
 Como os cristãos devem agir em relação aos costumes imorais e por quê? (Ef.5:11b-

13) 
 Qual é a proposta Divina aos que estão espiritualmente mortos? (Ef.5:14) 

 
2. Vivamos de modo prudente, a fim de não vivermos na ignorância de Deus. (5:15) 
 
Esse tipo de ignorância é uma atitude propositada de não querer saber de Deus, de Suas 
advertências, verdade e princípios elevados de vida. Você se lembra de Caim, o qual matou 
Abel por não ter dado ouvidos à advertência de Deus. Caim é um péssimo exemplo a ser 
seguido: 
 

 Se tivesse feito o que é certo, você estaria sorrindo; mas você agiu mal, e por isso o pecado 
está na porta, à sua espera. Ele quer dominá-lo, mas você precisa vencê-lo. (Gn.4:7 NTLH) 

 
Eu penso que muitas pessoas rejeitam a Deus, porque elas não desejam negar a si mesmas, 
atitude esta que é exigida pelo Senhor a todos os seguidores de Cristo. Quando paramos para 
pensar sobre a vontade Divina, para que ela seja feita através da atitude de negarmos a nós 
mesmos, muitos males de nossas vidas são eliminados, agradamos a Deus com o nosso 
comportamento e somos abençoados por Ele. 
 
Essa verdade é bem evidente nas palavras do salmista: 
 

 3 Confie em Deus, o SENHOR, e faça o bem e assim more com toda a segurança na Terra 
Prometida. 4 Que a sua felicidade esteja no SENHOR! Ele lhe dará o que o seu coração deseja. 
(Sl.37:4,5 NTLH) 

 
3. Aproveitemos as oportunidades que Deus nos dá para fazermos o bem, pois os dias 
que vivemos são maus. (5:16) 
 
O dia em si não é mal, mas é o ser humano que o molda com a maldade e o egoísmo. Quando 
Deus fez o dia, Ele o contemplou e viu como o que havia feito era “bom”, ou seja, “útil e 
generoso” para a vida na Terra. (cf. Gn.1:4) 
 
O problema está no que fazemos ou no que deixamos de fazer nos dias que o Senhor nos dá 
para viver. O pecado não é só o mal que fazemos, mas também o bem que deixamos de fazer. 
O “bem” se refere ao que Deus nos pede para ser feito, e o mal é tudo aquilo que Ele pede que 
evitemos, pois a observação dessa verdade não só nos abençoa como também outras 
pessoas. 
 
Paulo nos orienta sobre como devemos conviver com os que não querem saber de Deus e que 
transformam o bem em mal: 
 

 Sejam sábios na sua maneira de agir com os que não crêem e aproveitem bem o tempo que 
passarem com eles. (Cl.4:5 NTLH) 

 
Quando estamos com pessoas que não conhecem a Cristo, não devemos perder a 
oportunidade de compartilhar com sabedoria a nossa fé, pois o fato de estarmos com elas é 
uma oportunidade Divina. Deus sempre nos aproxima de alguém que precisa ouvir Sua voz e 
nós somos seremos usados para esse fim. 
 
4. Que as nossas ações estejam sempre sob o critério Divino, para que procuremos 
entender o que Deus quer que façamos. (5:17) 
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Nós conhecemos bem a proposta Divina feita através de Paulo: 
 

 Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas deixem que Deus os transforme por 
meio de uma completa mudança da mente de vocês. Assim vocês conhecerão a vontade de Deus, 
isto é, aquilo que é bom, perfeito e agradável a ele. (Rm.12:2 NTLH) 

 
Quando olhamos para o comportamento humano em nosso século, o que vemos? 
Sinceramente, eu não vejo nada que me entusiasme, pois só observo ganância, perversidade, 
maldade e uma transformação constante para o pior, ou seja, a deterioração cada vez maior do 
caráter humano e de sua conduta. 
 
Neste mundo, você só vê gente querendo “engolir” gente, corrupções, guerras, rumores de 
guerra, doenças, pestes, filhos desonrando seus pais, e estes, maltratando seus filhos. O amor 
que se preocupa com o próximo se esfria a cada dia, e a fé, como sinônimo de fidelidade a 
Deus, está se extinguindo. Por causa disso, a malignidade cresce assustadoramente! Não há 
motivos para comemorações e risos, mas para lamentações! 
 
Que esperança esse mundo pode ter sem Deus? Nenhuma! Os rojões e fogos de artifícios 
anunciaram mais um ano de fome, tragédias, crimes, corrupção e pecados! Não há esperança 
para os que estão longe de Deus, mas para os que conhecem a Sua vontade e sabem que ela 
é boa (útil, generosa), perfeita (que leva o ser humano à sobriedade, maturidade) e agradável a Deus 
(que O entusiasma, alegra e Lhe dá prazer). Para estes há esperança! 
 

 E o mundo passa, com tudo aquilo que as pessoas cobiçam; porém aquele que faz a vontade 
de Deus vive para sempre. (1 Jo.2:17 NTLH) 

 
Então, nós não estamos diante de um Deus egoísta, mas que nos explica que a Sua vontade 
traz grandes benefícios ao homem que Nele crê. Por isso, mesmo em meio ao caos mundano, 
nós precisamos conhecer e procurar fazer a vontade de Deus. O texto de 18-20 nos dá alguns 
itens da Sua vontade, para os que vivem em dias maus: 
 

 18 Não se embriaguem, pois a bebida levará vocês à desgraça; mas encham-se do Espírito de 
Deus. 19 Animem uns aos outros com salmos, hinos e canções espirituais. Cantem, de todo o 
coração, hinos e salmos ao Senhor. 20 Em nome do nosso Senhor Jesus Cristo, agradeçam 
sempre todas as coisas a Deus, o Pai. (Ef.5:18-20 NTLH) 

 
 


